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	Uma jornada

	O jornalista tem por ofício a obrigação de duvidar. Passados vinte anos durante os quais me nutri da dúvida para exercer a profissão, hoje me pergunto quantas histórias podem ter sido negligenciadas justamente pelo fato de ninguém, inclusive eu, tê-las levado a sério. E sem perceber, por ironia ou teimosia, uma parte significativa da minha carreira foi dedicada a contar histórias em que quase ninguém acreditava ou acreditaria se não fossem publicadas quase sempre com base documental. Fiz isso porque estou convencido de que, além de ser incrédulo, o jornalista tem por dever reportar os fatos que merecem ser publicados, ainda que eles não se acomodem em noções preconcebidas ou incomodem a maioria.

	Relutei em escrever este texto, pois não gostaria que ele fosse algo sobre mim, ou sobre alguns curiosos bastidores desse tipo de apuração. Tentarei contar aqui um pedaço do caminho percorrido até este livro. As páginas seguintes são, evidentemente, o resultado de um trabalho jornalístico. Mas são também um panorama de anos de aprendizado, de mais de uma centena de entrevistas, milhares de páginas de documentos oficiais, públicos ou classificados, lidos e muitas viagens pelas fronteiras brasileiras e por uma dezena de países que me ajudaram a compreender as interações e os efeitos do bolivarianismo, expressão que se tornou surrada pelo uso excessivo e até mesmo exagerado por seus críticos, sobretudo, no Brasil. Afinal, nem toda esquerda é bolivariana, e nem tudo que é bolivariano é de esquerda. O que este livro pretende mostrar são as interações que o chavismo teve com o que há de pior em termos políticos e sua hibridação com os mais variados crimes transnacionais: lavagem de dinheiro, narcotráfico e terrorismo. E, sobretudo, como Chávez fez disso uma estratégia de desestabilização em favor da construção do modelo de mundo em que ele acreditava.

	Entendo que os passos dados até a conclusão dessa investigação começaram muito antes, mas considero importante retroceder apenas a 2001, quando desembarquei na Amazônia com a missão de, nos doze meses seguintes, reportar como correspondente da revista Veja os principais e mais relevantes fatos da floresta. Mudanças de percurso fizeram-me viver oito anos naquela região que é um dos pontos nevrálgicos do continente. Percorri toda a fronteira norte do Brasil, da Bolívia à Guiana Francesa. E graças a isso, cultivei fontes e ganhei amigos que viviam nas franjas do país e que conheciam em detalhe os problemas cujas dimensões são amazônicas. Mesmo depois de deixar o posto e seguir para o Nordeste do Brasil e então para São Paulo, essa rede preciosa de olhos atentos e generosos seguiu presenteando-me com relatos dos malfeitos que se passavam naquela parte imensa do Brasil.

	Foi graças a essas pessoas que pude, por exemplo, estar na cidade boliviana de Cobija no dia 11 de setembro de 2008, quando vinte pessoas morreram em um conflito armado entre apoiadores e opositores do presidente Evo Morales. Dois dias antes, um policial federal brasileiro informou-me sobre uma movimentação atípica de venezuelanos na região e sobre uma informação “checada” de gente armada planejando invadir a capital do estado de Pando. A história parecia tão absurda que mesmo sabendo se tratar de algo improvável, preferi checar antes. Sem sucesso, esperei por mais um dia por algo que justificasse a viagem. Conversei sobre o potencial de conflito com meus chefes, que tomaram a decisão de enviar-me para lá.

	Desembarquei em Rio Branco na manhã daquela quinta-feira na qual se recordava o sétimo aniversário dos atentados da al-Qaeda nos Estados Unidos. Após mais de três horas de viagem, encontramos uma fronteira vazia. Ninguém nas ruas. Entramos no país e, após percorrer algumas ruas, deparamos uma batalha campal no centro da cidade. Relatos de mortos e de prisões. Em um salão comunitário, estavam dispostos corpos crivados de balas das primeiras vítimas do que viria a ser conhecido como o “Massacre de Porvenir”. Aqueles dias de caos que levaram ao exílio dezenas de pessoas e causaram a deposição e a prisão do governador de Pando viriam a ganhar sentido anos depois.

	Estive na Venezuela pela primeira vez no fim de 2002. Hugo Chávez havia resistido a uma tentativa de golpe e começava sua jornada ao radicalismo. Mas nas ruas de Caracas tudo parecia normal. A teoria do nascedouro de uma ditadura parecia não se comprovar na prática. Não que ele contasse com minha tolerância; pelo contrário. É que parecia inacreditável que as fanfarrices do tenente-coronel que se esforçava para ganhar a atenção do mundo por seu comportamento bizarro fossem capazes de se converter em algo efetivamente perigoso para a estabilidade da região ou da segurança global. Chávez havia sido eleito legitimamente, dentro de um sistema eleitoral com plena saúde na democracia mais longeva da América do Sul. Portanto, era de se esperar que ele saísse de cena da mesma forma que entrou: conforme as regras do jogo, mas Chávez as mudou no meio da partida.

	Esses eventos seguiam desassociados até meu “encontro” com o verdadeiro Hugo Chávez em 2011. Em abril daquele ano, a revista Veja publicou uma capa sobre a presença de extremistas islâmicos no Brasil. Alguns deles eram procurados em seus países de origem por terem realizado atentados; outros eram identificados como membros ativos dessas organizações. Assinada por mim e pelo fotógrafo Manuel Marques, a reportagem se baseou exclusivamente em documentos oficiais. Coube-nos localizá-los e mostrá-los em seu novo habitat. O trabalho provocou dois efeitos: levou-me a ser mal falado entre os colegas nas mesas de bar, mas também me abriu um universo de fontes sem igual. As primeiras delas vieram da Argentina, depois dos Estados Unidos, da Venezuela e da Bolívia. A revelação de que o iraniano Mohsen Rabbani, o arquiteto do atentado contra a Associação Mutual Israelita Argentina (Amia), frequentava o Brasil valendo-se de uma identidade falsa soou como um eco da explosão que em julho de 1994 matara 85 pessoas em Buenos Aires. 

	Um dia antes de estar frente a frente com Alberto Nisman – que anos depois viria a ser a 86ª vítima da Amia –, conheci uma fonte que me ajudaria a perceber que, ao longo dos últimos anos, eu havia passado por peças de um mesmo quebra-cabeça sem que tivesse a atenção necessária ou o conhecimento básico para conseguir montá-lo. Recebi no hotel, localizado a poucos metros do Obelisco de Buenos Aires, o homem que pela primeira vez me ajudou a entender esses eventos. O argentino Abdullah (identidade fictícia que ele adotou em seu disfarce) havia forjado sua conversão ao islã para penetrar nas redes xiitas da Argentina, do Paraguai e do Brasil. Atuando como espião das autoridades brasileiras, fez parte de células montadas pelo Irã e pelo Hezbollah na América do Sul.

	Nas doze horas que passamos trancados no quarto de hotel revisando fotografias e documentos, Abdullah ofereceu-me as mais contundentes evidências de que Chávez não era um palhaço, mas um homem com pretensões que iam muito além da América Latina. A Venezuela era o epicentro de um movimento que poderia consumir institucionalmente toda a região.

	Abdullah, que lamentavelmente viria a morrer num acidente em Buenos Aires no ano seguinte, levou consigo informações relevantes sobre suas ações como mensageiro do Hezbollah. Foram dezenas de viagens de Assunção, no Paraguai, até Caracas, na Venezuela; ou de Foz do Iguaçu a Porto Velho. Quase sempre, carregava consigo dezenas de passaportes brasileiros que eram utilizados para acobertar identidades falsas de membros da milícia xiita. Abdullah conta que só deixou de fazer o trabalho depois que o governo da Venezuela passou a colaborar com os extremistas fornecendo-lhes documentos autênticos a partir de identidades forjadas dentro do sistema de identificação do país.

	Ouvi essa história quando conseguimos uma brecha para jantar no centenário El Globo, a poucas quadras do hotel. Para mim tornou-se impossível não associar o relato de Abdullah a uma história que me fora relatada por um delegado federal de Pacaraima, na fronteira do Brasil com a Venezuela. Em 2007, o policial havia detectado um fenômeno raro: um número crescente de venezuelanos que registravam entrada no Brasil, mas que davam claros sinais de que não sabiam falar espanhol. Esse encontro foi a origem de várias reportagens e notas, mas a história dos passaportes se mostrara impossível de provar. Embora não se tratasse mais, para mim, de algo a se acreditar ou não.

	Na manhã seguinte, conheci o procurador federal Alberto Nisman. Extremamente cordato, ele discorria sobre a investigação que foi a causa de sua vida, e, quatro anos depois, também de sua morte. Frente a frente, Nisman queria as provas da presença de Rabbani no Brasil e o acesso direto às minhas fontes. Visivelmente desapontado, ele não insistiu ao ouvir minha negativa. Depois de praticamente não responder nada de relevante às minhas perguntas, pela evidente postura de desconfiança diante de um jornalista estrangeiro que jamais havia encontrado antes, Nisman sinalizou que não tinha mais tempo para a conversa. Quando nos despedimos, o procurador apertou minha mão e fez uma pergunta: “E se o Rabbani voltar, o que você acredita que podemos fazer para ele não fugir novamente?”. Lembro-me de ter sugerido que ele se aproximasse mais da Polícia Federal, que mantinha sua independência apesar da amizade do governo brasileiro com o Irã. Nos anos seguintes, trocamos alguns e-mails, e nunca mais o vi.

	Em janeiro de 2015, eu estava de férias em uma região com quase nenhum sinal de telefonia. Quando meu celular entrou em uma zona com conexão suficiente para baixar dados, recebi de interlocutores distintos mensagens de texto que diziam que Nisman estava morto. Interrompi a viagem e voltei para São Paulo, onde estaria em condições de acompanhar o desenrolar dos fatos e ter acesso irrestrito às fontes. Para mim, parecia impossível um homem tão zeloso da própria imagem física (parecia modelar as sobrancelhas, usar lentes de contato coloridas e preencher as curvas de expressão com botox) ser capaz de disparar contra a própria cabeça, na véspera de uma das mais importantes apresentações de sua carreira: o detalhamento diante do Congresso da Argentina de uma denúncia que, quatro dias antes, havia apresentado contra a então presidente Cristina Kirchner e outros funcionários do governo pelo crime de encobrimento das investigações do atentado contra a Amia.

	As semanas que seguiram o evidente assassinato de Nisman foram marcadas por um congestionamento de fluxo de informações e possibilidades. Mas foi dos Estados Unidos que veio a mais importante delas. A mesma fonte que em 2011 havia me permitido publicar o furo em nível mundial de que Chávez não estava curado de seu câncer e não teria tempo suficiente de vida para assumir o próximo mandato (que disputaria em 2012), ofereceu-me a possibilidade de obter provas da vinculação dos governos do Irã e da Argentina com o assassinato de Alberto Nisman.

	Enviado aos Estados Unidos, fui apresentado a ex-chavistas exilados que me descreveram em detalhe as relações clandestinas entre esses governos. De um deles veio o relato de que Venezuela e Irã se associaram para comprar segredos nucleares da Argentina. O homem era a testemunha ocular de uma conspiração que poderia estar na origem da morte do procurador que, ao denunciar Cristina Kirchner e seu chanceler, Héctor Timmerman, dava sinais inequívocos de que seu governo havia feito uma inflexão em favor dos autores do atentado contra a Amia. Quanto mais me aprofundava, mais percebia a presença de Chávez em todo o desarranjo global que começava a se desenhar. Como um fantasma, o venezuelano era uma sombra quando vivo e continuava a assombrar depois de sua morte, em 2013. 

	É difícil saber qual era o nível de conhecimento que Nisman tinha sobre essa conspiração, mas o relato dos ex-chavistas mostrou que o procurador não estava errado. Havia uma relação espúria entre a Casa Rosada e Teerã, e Hugo Chávez oferecia a fachada para despistar o plano que levaria Teerã a concluir seu programa nuclear. Em meio à catarse que o relato causou na Argentina, recebi milhares de páginas até então mantidas sob sigilo pelas autoridades argentinas. Trata-se dos principais arquivos produzidos pela inteligência argentina sobre o caso, a base da investigação de Nisman. Além disso, um backup de milhares de horas de escutas telefônicas monitoradas pela equipe do procurador como uma cópia integral do HD de seu notebook pessoal. Um labirinto de dados que até o presente momento, em que descrevo esse processo, não fui capaz de percorrer completamente.

	Apesar disso, foi possível encontrar nesses documentos oficiais pistas e provas que permitiram calibrar as investigações e, aos poucos, tornar públicas algumas das relações criminosas identificadas pelos investigadores argentinos. O uso do Brasil como centro logístico para a preparação de atentados e os pontos de contato entre as redes de extremismo islâmico, o narcotráfico e o modo como todos os países da região eram afetados ou utilizados como bases dessas organizações – cada uma dessas novas descobertas demandava uma nova linha de investigação, uma nova série de entrevistas.

	Na manhã de 12 de setembro de 2017, meu caminho cruzou mais uma vez o de Nisman. Desta vez, o procurador Gerardo Pollicita, que havia assumido a denúncia que Nisman apresentara quatro dias antes de sua morte, tomou meu depoimento como testemunha na investigação que tinha, entre várias pessoas, a ex-presidente Cristina Kirchner como um dos alvos. Ao procurador Pollicita fui obrigado a dizer que não poderia quebrar o acordo de sigilo com as fontes da reportagem que expôs as relações entre Irã, Venezuela e Argentina. Embora quisesse colaborar da melhor forma possível, o compromisso com minhas fontes foi mantido – assim como será neste livro. Dias antes do depoimento no processo, que em dezembro de 2017 resultou no pedido de prisão preventiva de Cristina Kirchner, voltei a falar com o ex-alto-funcionário do chavismo. Tentei dissuadi-lo da insistência em manter-se no anonimato apelando para a importância que seu testemunho daria às investigações que levaram à morte do procurador argentino. A resposta do ex-membro do gabinete de Hugo Chávez foi definitiva: “Não quero ser assassinado como Nisman ou ver algum familiar meu na Venezuela pagando com a própria vida”. Ele preferiu continuar no anonimato.

	De forma independente, em 2016, voltei à Argentina outras duas vezes, uma ao Paraguai e uma aos Estados Unidos. Cada uma dessas viagens rendia um volume maior de relatos e documentos que permitiam compreender ainda mais as conexões que são descritas nas páginas deste livro. Não considero este um caso encerrado; jamais tive essa pretensão. Tomei a decisão de fazer um recorte, elencar aqui o que foi possível compreender, conectar e sobretudo checar, por meio de entrevistas, documentos ou informações já tornadas públicas. Estas, aliás, são as mais poderosas fontes de informação sobre a tragédia da Venezuela e o projeto de desordem global patrocinado por Hugo Chávez e seus seguidores.

	À medida que as conversas apontavam para esses fatos relevantes, iniciei uma pesquisa de dados já conhecidos sobre as histórias narradas por essas fontes ou documentos. Esse trabalho de apuração combinado com checagem de dados mostrou-me que a maior parte das peças do quebra-cabeça estava solta; publicadas em meios de comunicação de diversos países, o que se confirma pelas notas e referências ao final do livro. Vistas isoladamente, cada uma dessas notícias não havia sido capaz de mostrar o que elas significam em conjunto. A imagem que surge é a que poderá ser lida daqui em diante. E não se trata mais de ter ou não convicção. A realidade se mostrou, como de costume, mais complexa e absurda que a ficção.

	Janeiro de 2018.





			O espectro

			Hugo Chávez ficou furioso quando o capitão Antonio Morales providenciou uma cadeira para que sua mãe, Elena Frías de Chávez, que havia acabado de chegar, pudesse se sentar para assistir ao desfile militar em comemoração ao dia da independência. Apesar de não ter conseguido esconder o desconforto com o gesto de cordialidade do oficial para com quem, afinal, era a mãe do presidente, Chávez não disse uma só palavra. As testemunhas relatam que era impossível não perceber o olhar de fúria com que Chávez fuzilou o subordinado. Ele esperou até o fim do evento para externar sua ira e interpelou Morales aos berros: “De onde você tirou essa ideia de pegar uma cadeira para ela? Quem te deu essa ordem de merda?”. O descontentamento do coronel não parou nos xingamentos; Chávez determinou que o militar fosse removido. Retirado de suas funções, Morales foi encostado em atividades burocráticas, longe do Palácio de Miraflores. Um castigo que impactou sua reputação e sua carreira, cuja progressão foi atrasada em decorrência daquele fatídico dia em que ofereceu um assento para a mãe do presidente. Que tipo de homem é capaz de punir um auxiliar por ter oferecido uma cadeira para a mãe do chefe se acomodar? Que sentimento pode ser atribuído a este homem em relação à própria mãe?

			O ressentimento é o que define o comportamento de Chávez neste episódio e o que explica também parte de seus atos em direção à sua autodeclarada revolução bolivariana. Mais que o efeito de uma infância de privações, Chávez carregava as cicatrizes da violência doméstica e do abandono. No mesmo dia em que puniu o militar que tratou sua mãe com cortesia, queixou-se com alguns de seus assessores mais próximos: “Essa mulher agora me procura. Ela me fodeu a vida inteira e só agora se aproxima de mim”.

			Até ir viver com a avó, Rosa Inés, Chávez, o segundo dos seis irmãos, foi quem mais amargou os maus-tratos por parte dos pais. Era ridicularizado e constantemente agredido. Seu porto seguro era o irmão, Adán. O primogênito era quem lhe dava colo e oferecia consolo depois das surras que levava, sobretudo da mãe. Por ser o único alento que Chávez teve na infância, antes de ser acolhido pela avó, Adán se transformou em sinônimo de afeto e segurança. Imagens que se perpetuaram ao longo de sua vida adulta e tiveram reflexos no destino da Venezuela. A admiração absoluta que Chávez mantinha pelo irmão moldou-o ideologicamente. Comunista, Adán foi o primeiro mentor do irmão.

			O ressentimento que surgiu na infância permeou todas as esferas da vida de Chávez. Para ele, todo o seu sofrimento e todos os seus problemas eram resultado de um conjunto de injustiças cometidas contra ele. O futuro presidente se via como vítima da família, da sociedade, da vida. Quando ingressou na academia militar, o jovem Hugo Chávez amargou ainda mais as desigualdades de seu país. Passou a conviver com colegas tão pobres quanto ele, ao mesmo tempo que se relacionava com outra categoria de venezuelanos, vindos das classes mais abastadas: o desnível social e cultural revolveu suas feridas. E seus traumas derivados da vida de privações se agravavam.

			As emoções que surgem desse convívio nutrem ainda mais seu ressentimento. Seu mergulho no sentimento de injustiça levou-o ao extremo de ver-se refletido na história de seu país. Ou de ver a história de seu país refletida nele mesmo. A abordagem dada por muitos de seus professores, que enfatizava a visão dos vencidos, fez a mágoa de Chávez se aprofundar. O sofrimento que ele se atribuía em sua autocomiseração atingiu níveis patológicos. À medida que ampliava seu conhecimento sobre as desditas do povo venezuelano, que ele considerava como vítimas perpétuas da exploração do capitalismo e dos Estados Unidos, catalisava o sentimento de revolta que carregou consigo ao longo da vida.

			Como resultado de sua personalidade, Chávez projetou-se como espelho de seu povo. Para o futuro presidente, ninguém conhecia mais que ele próprio as dores e os suplícios dos venezuelanos. Uma visão exagerada de sua própria história e condição, que acabou por alimentar sua revolta. Chávez foi buscar nos infortúnios dos heróis nacionais, principalmente em Simón Bolívar, as correspondências que fizessem sua história pessoal se fundir com a de seus ídolos. Ele passou a acreditar que era uma vítima tal qual o libertador, tal qual a própria Venezuela. Esse traço psicológico de Chávez levou-o a se converter em um homem raivoso e convencido de ser o portador de uma missão salvadora. Inconscientemente (ou não), Chávez buscava a redenção de seu passado de sofrimento e irrelevância.

			Sua aversão à ordem e às instituições explicava-se pelo fato de ele não acreditar na legitimidade de toda e qualquer autoridade que existisse antes dele. Alguns de seus assessores mais próximos dizem que, para ele, o “poder estabelecido” existia para ser desafiado e, por vezes, ridicularizado. Entretanto, Chávez não era um anarquista. Pelo contrário. Quando conquistou a presidência, converteu-se em uma das figuras com mais afeto ao poder em toda a América Latina. Ou seja, fez de sua revolução bolivariana tudo aquilo que ele mais abominava. Na Venezuela sob o chavismo, embora fossem realizadas eleições e as instituições estivessem nominalmente preservadas, o governo tinha contornos de uma ditadura. E, à medida que Chávez avançava em seu projeto, mais essas características se tornavam evidentes.

			Quando o presidente Hugo Chávez abraçou o imperador japonês Akihito, ou abriu os braços na expectativa de receber um abraço da Rainha Elizabeth II, ele havia escolhido agir deliberadamente contra o poder. Ao quebrar o protocolo, ele queria dar o seu recado de que não reconhecia as regras, mesmo aquelas que estavam entre as mais tradicionais. Para Chávez, não se tratava de expor seus interlocutores ao ridículo, mas de implodir as normas que nenhum outro líder mundial ousava transgredir. Chávez fez questão de deixar registrado pelos cinegrafistas, que acompanharam parte do encontro, mais um de seus atos de rebeldia. Depois de apertar as mãos da monarca, ele estendeu os braços por alguns segundos como se esperasse um abraço da rainha. Depois de um sorriso maroto fez cara de desapontado, quando a rainha, desbaratada, pareceu se esquivar.

			Ainda em Londres, dentro do avião presidencial, que se preparava para decolar do aeroporto de Heathrow, Chávez se vangloriou de sua rebeldia. “Viram a cara da velha? Vieram me dizer que eu não podia tomar a iniciativa de tocá-la. O que esses ingleses pensam que são?”, questionou Chávez em meio às gargalhadas de sua comitiva, conforme relato de uma testemunha.1 Para ele, os protocolos eram algo descabido.

			Movido pelo que parece ser um incontrolável desejo de afrontar o poder, Chávez se lançou sobre os países vizinhos com a intenção de influenciar eleições, políticas econômicas e relações diplomáticas. Cooptando presidentes e se associando a partidos, movimentos sociais e até organizações criminosas, Chávez montou uma intrincada rede de desestabilização cujo epicentro é o continente americano, embora seu alcance seja planetário. O crescimento vertiginoso dos cartéis de tráfico de drogas do México e a eclosão da crise humanitária no norte da África,  que resultou em milhares de mortes de refugiados que tentaram atravessar o Mediterrâneo, por exemplo, tiveram suas origens em operações que contaram com o suporte do regime de Hugo Chávez.

			O câncer

			Em 2011, no outono do Hemisfério Norte, conheci em Nova York uma fonte com a qual vinha me comunicando desde abril daquele ano, por meio de telefonemas e e-mails. Logo depois de uma reunião no Distrito Sul da Procuradoria Federal de Nova York, ele me revelou ter os relatórios médicos produzidos por uma equipe internacional de profissionais que acompanhavam secretamente o tratamento de um câncer de Hugo Chávez. O documento com o selo de “confidencial” trazia os detalhes do estágio da doença, de que o presidente venezuelano havia jurado ter se livrado meses antes. 2 As informações contidas naquele relatório deram origem à primeira reportagem sobre o real estado da enfermidade e antecipou o tempo de vida que restava ao presidente. 3

			Até a véspera da morte de Chávez, em março de 2013, chegaram diversos relatórios médicos com detalhes das cirurgias, dos tratamentos e das reações do mandatário aos processos que lhe eram empregados nas várias fases da doença. Mas, mais que oferecer um retrato em tempo real da agonia do presidente, os documentos que trafegavam por pelo menos quatro países, até serem recebidos no Brasil, permitiam ver como Chávez se transformou em vítima de si mesmo.

			Quando os primeiros sintomas do câncer começaram a se manifestar, em janeiro de 2011, Chávez negou-se a fazer os exames pedidos. Menos de seis meses foram necessários para expor a gravidade da situação. Durante sua primeira visita oficial à recém-eleita presidente Dilma Rousseff, as dores provocadas pelo tumor, que comprimia seus órgãos, obrigaram o presidente a se amparar em uma muleta. Chávez insistia em dizer que se tratava de um problema no joelho decorrente de uma lesão antiga, adquirida em uma partida de beisebol. O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva tentou convencê-lo a se consultar com o corpo de especialistas do Hospital Sírio-Libanês, mas Chávez apresentou exigências demais para permanecer no Brasil. Ele queria que um andar inteiro do hospital fosse reservado para ele. O que foi negado pelos diretores da instituição.

			Em nome do controle absoluto das informações, Chávez entregou sua vida nas mãos dos cubanos. Ele foi submetido a uma série de exames no Centro de Investigaciones Médico Quirúrgicas (CIMEQ), considerado o melhor hospital do país e especializado em atender a elite chavista ou turistas dispostos a pagar pelo tratamento.4 Sob os cuidados dos mesmos médicos de Fidel Castro, ele foi diagnosticado com um tumor do tamanho aproximado de uma bola de beisebol, localizado entre o ânus e o saco escrotal. Avisado da descoberta, foi levado para uma sala de cirurgia e exposto a uma intervenção que, segundo os relatórios médicos, obtidos posteriormente, viria a ser sua sentença de morte.

			Ao extirpar os tumores de cólon e próstata, os cubanos deixaram para trás grandes porções do tecido canceroso. O erro médico foi agravado pelo fato de que Chávez já apresentava um quadro de metástase, e a retirada da próstata nessas condições não era recomendável. Ao tentar esconder sua doença, o presidente terminou colaborando para seu agravamento.

			Entre agosto e setembro daquele ano, Chávez foi submetido a uma série de sessões de quimioterapia e radioterapia, dessa vez assistido por uma equipe médica russa. Diante do quadro de instabilidade, os médicos chegaram a sugerir uma transferência para a Europa, mas Chávez se recusou. Voltou para a Venezuela e passou a ser tratado em uma clínica montada exclusivamente para ele, na ilha La Orchila, onde está localizada a casa de veraneio da presidência, contrariando as recomendações dos médicos.

			O hospital militar estava construído na Base Aeronaval Antonio Días, uma área de acesso extremamente restrito. Mesmo os membros da alta cúpula do chavismo não possuíam acesso franco às instalações, localizado em meio ao Mar do Caribe, a leste do idílico arquipélago de Los Roques. As instalações especialmente montadas para receber Chávez, numa área onde até o espaço aéreo era fechado, atendiam aos requisitos do presidente, que queria sigilo total sobre seu estado de saúde.

			Os médicos o alertaram, em vários momentos, sobre a gravidade da doença e prescreveram um tratamento intensivo que o obrigaria a deixar a vida pública, o que ele refutou de imediato. Optou por receber uma terapia mais leve e abriu mão de alguns compromissos, como o programa dominical de rádio e televisão Alô Presidente e as aparições acompanhadas de discursos intermináveis, que já chegaram a superar oito horas de duração.

			Chávez dizia que a revolução estava inconclusa e que ele precisaria estar firme à frente do governo e nas eleições, que se dariam um ano depois. O gesto, carregado de características supostamente altruístas, ocultava o vício imensurável do presidente em absorver toda ordem de sofrimento, principalmente aqueles que pudessem comprometer seu projeto de poder.

			Reeleito em outubro de 2012, Chávez jamais tomou efetivamente a posse de seu terceiro mandato. Em dezembro, apareceu em rede nacional de rádio e televisão e despediu-se do povo em uma coletiva de imprensa na qual pediu que, na sua falta, fizessem de Nicolás Maduro o seu sucessor. Apesar de nunca ter se curado, Chávez disse que seu tumor havia voltado e que ele seria submetido à quarta cirurgia em dezoito meses de luta. Embarcou para Cuba, onde se internou para o tratamento de sua doença em fase terminal. Os relatórios médicos que seguiam sendo compartilhados permitiram acompanhar o modo como Chávez definhava e os arranjos políticos que eram tramados em Caracas e Havana – na casa de hóspedes cedida por Fidel Castro dentro da área conhecida como Punto Cero, onde também estão as residências oficiais dos irmãos Castro.

			No final da manhã de 5 de março de 2013, recebi uma rara ligação. Um ex-funcionário da chancelaria venezuelana – que sempre se comunicava comigo pelo serviço de mensagens criptografadas – perdeu o medo e telefonou para minha linha convencional. “Chávez morreu”. A ligação coincidiu com o momento em que o vice-presidente Maduro dizia ao vivo na TV que o mandatário havia apresentado uma melhora. Uma contradição que poderia me causar dúvidas sobre a veracidade e a natureza da informação que estava recebendo. Mas o que pude assistir ao vivo foi a desfaçatez do chavismo.

			Cerca de cinco horas depois, Maduro voltou a se pronunciar. Desta vez para anunciar que o presidente estava morto. Até no momento de sua morte, Hugo Chávez deixou sua impressão digital, por meio de seus subordinados: o controle absoluto das condições reais nas quais veio a morrer. Na Venezuela, pairam dúvidas sobre a real data do óbito, qual era a enfermidade ou onde realmente o presidente morreu. Muitos se perguntam sobre o desfile do féretro pelas ruas de Caracas. Foi algo real ou apenas uma encenação? Para uma parcela importante dos venezuelanos, apenas um caixão vazio foi usado para ludibriar a massa chavista de luto. 

			Os latino-americanos estão entre os povos que mais acreditam, temem e respeitam o que julgam ser a influência dos mortos sobre os vivos. Argentinos, colombianos, brasileiros, peruanos, mexicanos e todos os demais têm histórias sobre seres sobrenaturais. Na Venezuela não é diferente. Os venezuelanos, sobretudo os mais humildes, têm um traço cultural bem acentuado. Acreditam que um morto pode interagir com os vivos, e nenhum defunto foi tratado com mais poder no mundo dos vivos que Hugo Chávez.

			Seu sucessor, Nicolás Maduro, jogou com essa característica dos venezuelanos e disse ter visto uma aparição de Chávez – na forma de um pássaro. Sem qualquer pudor, o presidente declarou em rede de televisão ter inclusive conversado com o antecessor, que antes de voar o teria abençoado. Não é raro encontrar fotos de Chávez ao lado de Jesus Cristo nas paredes das famílias mais simples, e seu nome e imagem seguem evocados desde sua morte num misto de veneração e sebastianismo, sentimento irracional que se baseia na esperança de que seu líder um dia retornará ao mundo dos vivos com o poder de resgatar a população de suas agruras e conduzi-la a um futuro livre de infortúnios.

			O próprio Chávez recorria ao mundo sobrenatural para resolver seus conflitos e tentar encontrar a cura para sua doença. Por meio do convívio com os cubanos, ele passou a cumprir preceitos da santería – uma variação caribenha do candomblé, religião de matriz africana que floresceu no continente americano como resultado do sincretismo de elementos da cultura iorubá que os escravos negros oriundos de Nigéria, Benin e Togo fundiram com elementos do catolicismo. Uma mãe de santo foi contratada pelo governo para cuidar do ritual presidencial. Para o perfeito cumprimento dos ritos religiosos, um terreiro foi montado em uma área contígua ao palácio presidencial. Um ex-ministro chavista descreveu o local como opressivo. Era decorado com estátuas de figuras humanas negras, velas coloridas, conchas e uma série de adereços, que deixavam o ambiente carregado. Antes de tomar algumas decisões mais sensíveis, o presidente venezuelano consultava os orixás – as entidades espirituais do rito iorubá – para saber como as forças sobrenaturais reagiriam a seus atos.

			Nos primeiros meses de 2012, Hugo Chávez passou a tomar “remédios espirituais” prescritos pelo médium brasileiro João Teixeira de Faria, o João de Deus. Os relatórios médicos, redigidos pelos especialistas russos que acompanhavam o tratamento do câncer que havia se alastrado com força pelo corpo do presidente venezuelano, traziam a informação de que o mandatário estava tomando uma terapia alternativa composta por um tipo de “medicamento” que eles não eram capazes de identificar, produzido por um mago. Foi o ex-presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, que indicara o médium a Chávez. Lula, que também enfrentava um câncer, era acompanhado por João de Deus e, mais tarde, atribuiria a cura da enfermidade à ação dos espíritos incorporados pelo médium.

			Ao longo de meses, o venezuelano tomou diariamente pílulas de passiflora. Os comprimidos produzidos a partir do maracujá são empregados em terapias alternativas e no tratamento da ansiedade. Além da função de “calmante”, o fitoterápico não tem nenhuma outra propriedade medicinal que pudesse ser útil ao tratamento de Chávez ou de qualquer um dos outros mais de 2 mil pacientes que se consultam com o médium João de Deus todas as semanas. Segundo reconhecem os seguidores do paranormal, sob o aspecto físico, a passiflora não tem nenhum efeito. Mas as pílulas não poderiam ser classificadas como placebo, pois serviriam de veículo para a ação dos espíritos. Aqueles que creem nos poderes sobrenaturais de João de Deus explicam que as entidades espirituais que incorporam o médium direcionam para as cápsulas os efeitos necessários ao tratamento do paciente.

			João de Deus jamais esclareceu se esteve pessoalmente com Chávez ou se fez a prescrição a distância, como é comum em seus atendimentos. O fato curioso é que os relatórios médicos, contrabandeados por membros da equipe médica internacional que tratava do ex-presidente Chávez, traziam a informação de que ele afirmava estar se sentindo melhor desde que começara a terapia espiritual. O presidente, segundo os médicos, dizia que os efeitos colaterais da quimioterapia haviam se tornado menos intensos desde então. Apesar do flerte com o mundo sobrenatural, ele perdeu a batalha contra o câncer e veio a morrer um ano depois.

			Chávez converteu-se em um espectro, que permeou as mais variadas camadas do universo sobrenatural da política venezuelana e das esquerdas do continente. Um ex-chavista que colaborou de forma ativa no levantamento de informações para este livro define que não é possível haver chavismo sem Chávez. Que com a morte do líder também se foi o sonho de que o comandante conduziria uma revolução continental. “Sem Hugo Chávez, qualquer tentativa de replicar seu governo é mera imitação”, disse repetidas vezes, mesmo tendo sido abandonado pelo líder. Traído pelos herdeiros do regime, ele ainda se mantém fiel ao comandante: “Chávez jamais atuou com as motivações de um criminoso. Ele era um homem de convicções. Seus assistentes é que se converteram em bandidos”, diz.

			Os círculos concêntricos que se propagaram a partir de Caracas tiveram um alcance que transcendeu o continente americano, nutrindo a desordem global da qual Chávez se orgulhava de ser um dos patrocinadores. Aproveitando-se do vácuo de liderança que possibilitou sua própria chegada ao poder, ele semeou e cultivou o caos. Seja por meio de sua “diplomacia bolivariana”, seja por meio de seus petrodólares, o presidente venezuelano, como se verá ao longo deste livro, deixou suas digitais em boa parte das instabilidades internacionais que marcaram o início deste século. Chávez sabia que quanto mais desorganizado o mundo se tornasse, mais liberdade ele teria para fazer sua almejada revolução.

			Ao mesmo tempo em que as potências tradicionais viam seu poder se reduzir, países menores emergiam como novos atores no jogo de relações internacionais. Isso nem de longe significaria o fim da hegemonia dos países mais poderosos do planeta, mas tais potências perderam parte da amplitude de ação frente aos pequenos. Quando, ao lado de Fidel Castro, Hugo Chávez reúne outros sete países ao redor da Venezuela e de Cuba e funda a Aliança Bolivariana para os Povos da Nossa América (ALBA),5 com a declarada função de contrapor a hegemonia militar dos Estados Unidos na região, ele fez uma declaração de “guerra”. Mas não se tratava de conflitos nos moldes tradicionais. Dentro do mundo que ele queria desestabilizar cada vez mais, Chávez era visto por muitos como um palhaço. Embora boa parte de seus atos tivesse características circenses, ele tinha consciência de seu poder inspirador. Ao afrontar seu maior inimigo, mesmo sabendo que o projeto não era nada além de uma bravata, frente ao real poder bélico-militar dos Estados Unidos, Chávez queria mostrar para os “mais fracos” que era possível desdenhar do país mais poderoso do planeta. Mais um sintoma de sua incurável gana de desafiar o poder. As histórias que serão contadas a seguir perduram e se conectam; ora tendo Hugo Chávez como parte das engrenagens, ora como motor principal.

			Hugo Chávez chegou ao poder em meio a crise e desilusão. Prometeu melhorar a vida dos venezuelanos, mas morreu sem conseguir. Muito pelo contrário: usou a fortuna proveniente dos anos de bonança do petróleo para “mudar o mundo”, esquecendo-se de que seu compromisso genuíno era apenas o de cuidar de seu país. Chávez empurrou a Venezuela para a beira do abismo econômico e social. Como herança, deixou um país falido e sucessores ainda mais incompetentes e brutais, que aprofundaram o chavismo no lodaçal ditatorial.

			A morte de Hugo Chávez não foi um ponto final no seu modelo distorcido de mundo. Os efeitos duradouros de seus atos são mais perceptíveis na Venezuela – não há como não ver a imagem de Chávez no naufrágio da economia e na destruição da democracia de seu país –, mas seu espectro ronda todo o continente. Do Rio Grande à Patagônia são flagrantes as manifestações de sua onipresença, como parte de seu projeto de reengenharia global, chamado “Socialismo do Século XXI”.





			1

			A conspiração nuclear

			Quando seu nome foi apontado pela Time como o terceiro líder mais influente do mundo em 2006, Hugo Chávez não se conteve. Com um exemplar da publicação americana nas mãos, gabava-se a um conjunto de assessores de que até os “ianques” reconheciam o sucesso da revolução. Pelo segundo ano consecutivo ele era mencionado pela revista. Para a maioria das testemunhas que assistiam ao regozijo do presidente era impossível deixar-se enganar pelo suposto altruísmo do líder que falseava comemorar uma vitória coletiva, e não a celebração de sua imagem. Elevado naquele momento ao status de estrela mundial, o tenente-coronel tentava não deixar transparecer os sinais de sua vaidade. O comandante já havia alcançado prestígio e fama com seu discurso antiamericano, a chamada revolução bolivariana, e seu incrível talento para combinar bom humor e críticas ácidas, que invariavelmente enveredavam no mais puro deboche. Mas todos concordavam em um ponto: para Chávez, ser reconhecido pela maior revista do planeta, editada no país a que ele escolheu se contrapor, era a coroação de uma de suas dimensões – a de popstar. A efusividade era amplificada por sua escalada estrondosa no ranking da relevância. Ele havia saltado da 22ª posição, a última entre aqueles que eram políticos, para o pódio – ele estava certo de que ocuparia o topo no ano seguinte. Como se não bastasse a alegria da menção, Chávez celebrava o fato de estar à frente de George W. Bush, o presidente americano, a quem viria comparar ao “diabo” em plena Assembleia Geral da ONU, em setembro de 2006.

			Embora o venezuelano se esforçasse para fazer parecer que comemorava o reconhecimento da revolução que havia tirado a Venezuela da irrelevância no cenário político internacional, ouvia de seus subordinados elogios reforçando o fato de que, sem ele, a Venezuela não ocuparia papel de destaque e que, sem a liderança do comandante, o país já teria se afundado no caos. Não pela incompetência do governo, mas pelo boicote da elite, que rejeitava a ascensão do líder socialista. Era tudo o que Chávez esperava ouvir. Ele não se sentia recompensado apenas por seu projeto revolucionário, mas sobretudo no que dizia respeito a sua vaidade. Afinal, para ele não restava dúvida de que havia vencido e que estava em um caminho sem volta.

			Um ano se passou e Hugo Chávez não alcançou o topo. Aliás, jamais voltou a constar na relação dos 100 mais. Uma decepção que as pessoas próximas percebiam, mas que ninguém ousava assuntar. Nas rodas de conversa palacianas especulavam-se os motivos. Quase todos apostaram na tese de que o presidente havia se exposto demais. Tinha transformado a política em um circo e atravessara o limite do tolerável. Além de ter chamado Bush de “diabo”, fez comentários racistas e de conotação sexual sobre a secretária de Estado Condoleezza Rice. Afrontou os parlamentares brasileiros chamando-os de “papagaios dos Estados Unidos”, por causa de uma manifestação do Congresso Nacional que emitiu um voto de censura à Venezuela em razão do cerceamento ao trabalho da imprensa promovido pelo chavismo. O governo venezuelano havia se negado a renovar a concessão da RCTV, emissora que Chávez considerava incômoda para seu governo. 

			O mandatário venezuelano não se cansava de tripudiar em seus pares. Em novembro de 2007, tumultuou a Cúpula dos Países Ibero-Americanos, chegando ao ponto de o rei Juan Carlos I, da Espanha, mandá-lo calar a boca, com a frase que se tornou famosa: “Por qué no te callas?”. A reprimenda foi proferida no momento em que Chávez tentava impedir que o primeiro-ministro espanhol, José Luis Zapatero, defendesse o seu antecessor, José María Aznar, das agressões proferidas pelo venezuelano. A intervenção do monarca espanhol atingiu profundamente o ânimo do presidente. Reservadamente, Chávez praguejou contra o rei: “Quem esse velho pensa que é? Com quem ele pensa que está falando? Será que ele se esqueceu de que Bolívar nos tornou livres?”.

			Para a pessoa de Chávez a frustração de não se ver no topo o atingiu profundamente, mas, para o político Chávez, ter sido ignorado foi um golpe ainda mais duro, pois ele tinha a convicção da injustiça que lhe era cometida. E, de certo modo, tinha razão. Nos anos em que ficou de fora da lista, ele protagonizou algumas das mais importantes conspirações para seu plano de desorganização global, mas, como atuou nas trevas, não ganhou a visibilidade que tanto valorizava.

			A mais importante delas teve início na manhã de sábado de 13 de janeiro de 2007. Quando o A-321 do governo do Irã aterrissou em Caracas, o então chanceler Nicolás Maduro e seu auxiliar mais próximo, Maximilien Arveláiz, que meses depois seria transferido para servir na embaixada do Brasil, aguardavam o presidente iraniano, Mahmoud Ahmadinejad, junto à Rampa 4, o terminal de autoridades do Aeroporto Maiquetía. Os venezuelanos acompanharam Ahmadinejad no percurso de cerca de 25 quilômetros até o Palácio de Miraflores, a sede do governo. Batedores motorizados abriam caminho no trânsito caótico de Caracas, enquanto o grupo seguia em carros blindados e sob a proteção da guarda presidencial.

			Avisado de que a comitiva estava prestes a atravessar os portões do palácio, Hugo Chávez deixou o escritório e foi receber Ahmadinejad na porta do carro. Naquela amanhã abafada, Chávez não surgiu à frente da escadaria de Miraflores usando sua farda verde-oliva ou uma de suas camisas vermelhas, feitas sob medida por camiseiras brasileiras. Chávez usava um traje azul e sem gravata. Com sorriso e braços abertos, caminhou em direção ao visitante e o abraçou. “Seja bem-vindo, meu irmão.” Embora a saudação não tenha sido traduzida para o persa, o entusiasmo e a cordialidade fizeram Ahmadinejad retribuir com outro sorriso e palavras que nenhum dos venezuelanos presentes foi capaz de entender.

			Depois dos cumprimentos, Chávez conduziu Ahmadinejad para o interior do Palácio de Miraflores. Para a plateia de assessores, o anfitrião começou a discursar sobre a importância da visita do iraniano. O entusiasmo de Chávez com a presença de Ahmadinejad revelava sua admiração pelo regime dos aiatolás. Entre os anúncios feitos de bate-pronto estavam acordos nos setores energético, industrial e petroleiro. Chávez e Ahmadinejad queriam estreitar os laços. Além da produção de petróleo, ambos tinham em comum o confronto ideológico e político com os Estados Unidos. Ao dar as mãos, mandavam um recado para Washington.

			Ao final do discurso, Ahmadinejad cochichou ao ouvido do intérprete, que em seguida fez o mesmo com Chávez. O comandante assentiu com a cabeça e conduziu o colega para as dependências de seu gabinete. Além dos dois presidentes e do iraniano incumbido de fazer a tradução, apenas os guarda-costas de ambos e alguns assessores entraram no ambiente reservado. O visitante estava ansioso, e, assim que se sentou, tentou tomar a palavra. Mas Chávez começou a conduzir a conversa. Falava de forma compulsiva, quase eufórica. Ele tinha a convicção de que sua aproximação com Teerã potencializava sua estratégia de minar a influência dos Estados Unidos na América Latina. Chávez via na relação com Ahmadinejad uma oportunidade de, ao mesmo tempo, afrontar o inimigo americano e ganhar mais legitimidade como líder global. Sem que pudesse abrir a boca para justificar o motivo do pedido urgente para uma conversa reservada, Ahmadinejad foi engolfado pelo companheiro, que lhe propôs desde acordos bilaterais singelos como intercâmbio estudantil e até a criação de um banco binacional. Depois de quinze minutos do que foi praticamente um monólogo, Ahmadinejad o interrompeu. Chávez e os demais ouviram, por meio do intérprete iraniano, um apelo:

			– Irmão, eu preciso que me ajude com um assunto de vida ou morte.

			– Pois não – disse Chávez.

			– Preciso que intermedeie, junto à Argentina, uma ajuda para o programa nuclear de meu país. 

			Os olhares de todos se voltaram para Chávez, que franziu a testa e não foi capaz de conter a expressão que combinava curiosidade e espanto. Sem dar chance de o venezuelano responder, Ahmadinejad continuou:

			– Precisamos que a Argentina compartilhe conosco sua tecnologia nuclear. Sem a colaboração deles será impossível avançar em nosso programa. 

			Pronto como um soldado, Chávez respondeu:

			– Farei isso, companheiro. 

			Ao ouvir a tradução, Ahmadinejad sorriu. Ajeitou-se na cadeira e disse:

			– Não se preocupe com os custos dessa operação. O Irã respaldará com todo o dinheiro necessário para convencer os argentinos.

			– Eu me encarregarei pessoalmente disso – disse Chávez. 

			Por razões óbvias, o diálogo reproduzido não foi gravado. Mas conforme uma testemunha ocular, a cena foi forte o bastante para ficar gravada tal como descrita na mente daqueles que presenciaram a conversa. Os dois presidentes se levantaram e seguiram até outra dependência, onde o almoço estava servido. Naquele mesmo dia, Chávez e Ahmadinejad voltaram a se reunir, mas desta vez na companhia apenas do intérprete.

			O fator Stiuso

			Nos primeiros dias de fevereiro de 2015, o agente Antonio Stiuso, que chefiou por 34 anos a unidade operacional da Secretaria de Inteligência de Estado da Argentina (SIDE), compareceu perante a juíza federal Fabiana Palmaghini para depor na investigação da morte do procurador Alberto Nisman. Stiuso estava desaparecido desde o final de 2014, quando foi exonerado de seu cargo e passou a ser alvo de uma campanha difamatória patrocinada pela Casa Rosada. Considerado peça fundamental nas investigações do Caso Nisman, começou a ser tratado como suspeito por vários setores do governo argentino, que chegou a pedir à Interpol a emissão de uma ordem de captura internacional.

			Stiuso confirmou em depoimento à Justiça Federal argentina, um ano depois das revelações publicadas pela revista Veja, no Brasil, que Hugo Chávez, então presidente da Venezuela, havia intercedido junto ao argentino Néstor Kirchner para que ele retomasse a cooperação nuclear com o Irã.6 À juíza Palmaghini, Stiuso afirmou que a morte de Nisman foi um assassinato e que as conexões nucleares dos governos argentino, venezuelano e iraniano eram um dos motivos por trás da morte do procurador. Stiuso afirmou ainda que, em 2010, ele e Nisman receberam uma ordem emitida pela presidente Cristina Kirchner para que as investigações do atentado contra a sede da Associação Mutual Israelita Argentina (Amia) descartassem a participação dos iranianos como mentores intelectuais da ação terrorista. Ele afirmou que Nisman sabia das tentativas de intermediação empreendidas por Chávez na relação entre Irã e Argentina e as levou em consideração para redigir a denúncia apresentada contra a presidente Cristina Kirchner.

			Antonio Stiuso era considerado um dos melhores agentes da inteligência argentina. Um espião clássico, em sua atividade, ele tinha como característica uma visão vertical de suas obrigações. Quando foi ordenado a parar de ajudar Alberto Nisman na investigação do atentado contra a Amia, Stiuso não só ignorou a ordem como passou a suspeitar das intenções do governo. Sua insubordinação transformou-se em sua sentença de morte.

			Em 2013, agentes da inteligência armaram uma escaramuça para que ele fosse assassinado. O momento ideal seria durante um suposto tiroteio na casa de um dos principais amigos e auxiliares de Stiuso. Pedro Tomás Viale era chefe de operações contra o narcotráfico da SIDE. Os agentes receberam a informação de que, naquela noite de 8 de julho, Stiuso jantaria na casa de Viale, que era conhecido no mundo dos espiões como Lauchón, em referência a um tipo de roedor, por suas habilidades em se infiltrar. O plano consistia na invasão do imóvel sob o pretexto de uma operação antidrogas realizada pelo esquadrão de elite da polícia de Buenos Aires. Os arquitetos do plano, revelou um ex-funcionário da inteligência,7 sabiam que esses encontros entre amigos, quando na casa de Viale, se estendiam madrugada adentro e que Stiuso emendava o jantar com o café da manhã na casa do amigo, que residia em Moreno, cidade da província de Buenos Aires.

			Antes das 6 da manhã de 9 de julho de 2003, uma dezena de policiais armados com submetralhadoras alemãs MP5 arrombaram a porta principal da casa de Viale, que despertou com o estrondo. Ele agarrou a Glock que mantinha sempre ao alcance das mãos e recebeu os policiais a bala. Durante o tiroteio, o agente da SIDE havia cobrado dos policiais que apresentassem suas credenciais, o que nunca ocorreu. Viale conseguiu resistir até acabarem as munições de sua pistola. Quando os invasores perceberam que ele havia realizado o último disparo, não deram tempo para que o oponente recarregasse a arma. Viale foi encurralado no banheiro, onde foi abatido com onze disparos, entre os quais, um no rosto e seis no tórax.8

			A operação foi um fracasso monumental. Os artífices do ataque pecaram pelo excesso de confiança e não checaram uma informação fulcral para uma ação daquela natureza. Absolutamente convencidos de que Stiuso dormiria na casa do amigo, eles determinaram a invasão do imóvel. A resistência que justificaria a execução de fato aconteceu, mas eles perderam o alvo principal. Naquela noite, Stiuso faltou ao compromisso. Por causa de um mal-estar de sua filha, ele ficou em casa. Seus inimigos não perceberam essa mudança e seguiram em frente com o plano. Stiuso não só se safou de ser morto em uma emboscada, como descobriu que seus inimigos, na guerra de espiões que se travou em seu país, estavam dispostos não apenas a afastá-lo das investigações sobre o atentado contra a Amia, mas aniquilá-lo definitivamente. Ao receber a notícia da morte do amigo, em uma operação que a própria Justiça argentina reconheceu posteriormente ter se tratado de uma execução,9 Stiuso passou a remodelar sua atuação dentro da conspiração que arruinou sua carreira e quase lhe custou a vida.

			“Stiuso é um siciliano. Nada o move mais que a vendeta. Por isso ele não fala nunca. Trabalha em silêncio para entregar à Justiça os elementos que levem seus inimigos para a cadeia”, disse um ex-funcionário do governo argentino que garante que o sentimento de vingança que motiva o ex-espião tem características ancestrais.10 Quanto mais o governo tentava afastá-lo do caso, mais o incentivava a abastecer Nisman com informações. Enquanto a Casa Rosada e seus arapongas trabalhavam para neutralizar aquele que havia sido o mais importante dos oficiais da inteligência argentina, ele intensificava o trabalho e irrigava as investigações conduzidas pelo procurador Alberto Nisman com informações e documentos que comprovavam as relações incestuosas entre o governo da Argentina e Teerã.

			O espião contou que o ex-presidente Néstor Kirchner se negou a encontrar Ahmadinejad. Embora o encontro jamais tenha ocorrido e não se conheçam as testemunhas do momento em que Chávez abordou Néstor Kirchner, assessores de Chávez relatam que ele passou a tratar a Argentina como um alvo estratégico. Logo nos dias que se sucederam à reunião na qual Ahmadinejad pediu ajuda, Chávez determinou que a área financeira de seu governo desse “prioridade total e absoluta” à aquisição de bônus da dívida argentina.

			O governo venezuelano já empreendia, como parte de sua estratégia geopolítica regional, a cooptação de governos por meio da compra da dívida desses países. A Argentina era uma das beneficiárias do derrame de dólares na América Latina. Desde 2005, Chávez já havia comprado 6 bilhões da dívida dos argentinos. Por sinal, essa foi a razão que levou Ahmadinejad a perceber o poder de influência que Chávez teria sobre o governo argentino. Os Kirchner eram devedores da Venezuela, que impediu a economia local de implodir pela ameaça iminente de insolvência. Naquele ano, Chávez perdoou 1,8 bilhão de dólares da dívida argentina.11
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